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RESUMO 

 

Este estudo tem como objetivo compreender a relação entre o trabalho digno e a 

satisfação com a vida, tendo como variáveis de estudo a marginalização, a volição e a 

adaptabilidade de carreira, no contexto dos migrantes portugueses na Suíça. Para avaliar 

estas questões, foi realizada uma investigação quantitativa a uma amostra de 118 

indivíduos de nacionalidade portuguesa que residem e trabalham na Suíça. Para a recolha 

de dados, foram aplicados um questionário sociodemográfico e cinco escalas de 

avaliação. Os dados foram analisados e as hipóteses foram testadas com o recurso ao 

SPSS, utilizando testes de estatística descritiva, analise correlacional, e testes de 

regressão.  

Os resultados obtidos indicam que a marginalização exerce uma influência 

negativa nas capacidades de volição dos migrantes portugueses na Suíça, enquanto o setor 

de atividade e a remuneração exercem uma influência positiva sobre a mesma variável.  

Verificou-se que a dimensão volição apresenta poder preditivo nas quatro 

dimensões da adaptabilidade de carreira e em três dimensões do trabalho digno. Por fim, 

verificou-se que apenas a volição e a dimensão controlo da adaptabilidade de carreira tem 

um poder preditivo na satisfação com a vida. As limitações deste estudo e as futuras 

direções de investigação serão abordados posteriormente.  

 

Palavras-Chave: trabalho digno; satisfação com a vida; marginalização; volição, 

adaptabilidade de carreira   
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ABSTRACT 

 

This study aims to understand the relationship between decent work and life 

satisfaction, considering marginalization, volition and career adaptability as study 

variables, in the context of Portuguese migrants in Switzerland. To evaluate these issues, 

a quantitative survey was carried out on a sample of 118 Portuguese nationals living and 

working in Switzerland. A sociodemographic questionnaire and five assessment scales 

were used to collect the data. The data was analyzed, and the hypotheses were tested using 

SPSS, descriptive statistics, correlational analysis and regression tests.  

The results indicate that marginalization exerts a negative influence on the 

volition capacities of Portuguese migrants in Switzerland, while the sector of activity and 

remuneration have a positive influence on the same variable.  

It was found that the volition dimension presents predictive power in the four 

dimensions of career adaptability and three dimensions of decent work. Finally, it was 

observed that only volition and the control dimension of career adaptability have 

predictive power for life satisfaction. The limitations of this study and future research 

directions will be addressed later.  

 

Keywords: decent work; life satisfaction; marginalization; volition, career 

adaptability   
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Introdução 

A migração faz parte da história da população portuguesa, sendo um dos 

fenómenos mais polémicos da atualidade e que está estreitamente ligado a questões de 

ordem social, política e económica, causando um forte impacto, tanto nos países de 

origem como nos países recetores (Amaral, 2023). A população migrante enfrenta, 

frequentemente, barreiras na integração social e profissional, muitas vezes contrárias às 

expectativas iniciais (Hendriks & Bartram, 2019). Especificamente, a população 

portuguesa na Suíça, à semelhança de outros grupos mais vulneráveis, apresenta 

dificuldades em aceder ao mercado de trabalho, sujeitando-se a situações de emprego que 

não promovem condições salariais adequadas, segurança e dignidade humana 

(Bonnefond & Mabrouk, 2019; Duffy et al., 2018). 

Compreender o papel do trabalho na viralda das pessoas tem sido uma peça central 

do trabalho desenvolvido na área do aconselhamento psicológico (Blustein, 2006; 

Savickas & Baker, 2005). Algumas teorias enfatizam fatores de nível interno e individual 

(e.g. crenças de autoeficácia e diferenciação de interesses), bem como fatores contextuais 

e estruturais (e.g. restrições económicas, discriminação e marginalização) (Duffy et al., 

2016). No entanto, torna-se impreterível a salvaguarda, por parte das entidades patronais, 

de condições justas, dignas e adequadas para a prática profissional (e.g., remuneração 

adequada, reduzida pressão, condições de segurança no trabalho, autonomia, relação 

positiva com os colegas e chefia), por forma a promover o bem-estar dos trabalhadores 

(Baptiste, 2008; Feijo et al., 2009; Siqueira, 2008). Nesta linha, a United Nations (2019) 

refere que o conceito de trabalho digno é a chave para que se consigam promover 

oportunidades para homens e mulheres que garantam condições de equidade, dignidade 

e segurança. 
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Pensar sobre estas questões é importante não só ao nível da satisfação dos 

indivíduos em relação ao trabalho, mas também com a sua vida em geral. A literatura 

mostra que, se por um lado, as condições de trabalho dignas e adequadas contribuem 

positivamente para a produtividade, entusiasmo e bem-estar geral dos trabalhadores 

(Siqueira, 2008), por outro, a necessidade de lidar com uma realidade laboral com 

incertezas, contribui negativamente para a saúde mental dos indivíduos, podendo 

manifestar-se em fragilidades físicas e psicológicas (Dejours, 2011). Para populações 

vulneráveis, como é o caso dos migrantes, esta pode ser uma realidade e refletir sobre ela 

é importante para o sucesso da sua integração social e profissional e consequente 

satisfação com a vida (Amit & Bar-Lev, 2015). 

Posto isto, a presente investigação tem como objetivo estudar a relação entre o 

trabalho digno e a satisfação com a vida em migrantes portugueses na Suíça, tendo como 

variáveis de estudo a marginalização, a volição e a adaptabilidade de carreira. Para tal, a 

presente investigação encontra-se dividida em quatro secções, com uma primeira parte a 

ser dedicada à revisão da literatura, na qual se relata o percurso histórico da migração 

portuguesa do século XX. Nesta parte será ainda abordada a Teoria da Psicologia do 

Trabalho (TPT), bem como o construto de trabalho digno, e as outras componentes que a 

TPT considera, como a marginalização, a volição e a adaptabilidade de carreira. Na 

segunda parte será apresentado o delineamento do estudo empírico e respetivo método, 

com a caracterização da amostra e a descrição dos instrumentos e procedimentos de 

recolha e análise dos dados. Segue-se, numa terceira e quarta parte, a apresentação e 

discussão dos resultados e, por fim, apresenta-se uma síntese conclusiva, na qual se 

procura evidenciar as implicações do estudo em questão e discutir as suas principiais 

limitações. 
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I. Revisão da literatura 

1.1. Migração e trabalho 

A migração portuguesa do século XX surge com o ciclo intraeuropeu em meados 

dos anos 70, com o final da Segunda Guerra Mundial e a necessidade de reconstruir a 

Europa no pós-guerra. Neste período, assistiu-se à fragmentação do mercado europeu dos 

países industrializados, o que originou uma maior demanda no mercado secundário por 

mão de obra estrangeira, sendo na sua maioria proveniente de países do sul da Europa. 

Assim, por meio de políticas de recrutamento, os países europeus industrializados 

incentivaram milhões de imigrantes a listarem-se nas propostas de trabalho. A sua 

posterior fixação nestes países foi facilitada não só pela necessidade de mão de obra, mas 

também pela mobilidade económica e social e pela convicção de que este era um contexto 

temporário e que poderia vir a ser invertido. Em Portugal, o ciclo migratório intraeuropeu 

estabeleceu-se na década de 60, resultante dos acordos entre o governo de Salazar e alguns 

governos europeus, nomeadamente, com a França e a Holanda, em 1963, e com a 

República Federal da Alemanha, em 1964. Desde o final da década de 50 e até meados 

da década de 70, a emigração portuguesa foi fortemente dominada pela França (na sua 

grande maioria) e pela Alemanha. Contudo, depois de um período de relativa estagnação 

resultante da crise económica de 1973 e da posterior revolução de 25 de Abril de 1974, a 

emigração da população portuguesa reapareceu em meados dos anos 80 e manifestou-se 

ao longo das décadas posteriores em ciclos sucessivos de retração e crescimento (Góis, 

2020). Destinos como a Suíça e o Luxemburgo dominaram esta fase de migração, 

principalmente após a entrada de Portugal na Comunidade Económica Europeia (CEE) 

(Góis, 2020; Pires et al., 2020). Este forte fluxo é justificado pela “segmentação do 

mercado de trabalho helvético e da perda de atratividade do sector de trabalho secundário 

não só para a população autóctone, mas também para a população estrangeira que 
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anteriormente ocupava essas posições” (IV Congresso Português de Sociologia, 2020, p. 

6). O fenómeno de migração em Portugal pode ser ainda justificado pelas desigualdades 

socio espaciais persistentes (Pires et al., 2020), em particular pelo facto de que Portugal 

apresenta uma das taxas de desemprego mais elevadas da Comunidade Europeia (12,4%), 

bem como um elevado nível de desemprego de longa duração. Esta situação resulta de 

um mercado de trabalho acompanhado de baixos níveis de mobilidade. Além disso, 

Portugal é um dos países europeus com maior nível de emprego temporário, 

especialmente entre os jovens. Em termos de perfil sociodemográfico, assistimos 

atualmente a um novo paradigma, onde é notável um maior fluxo migratório de mulheres 

e de cidadãos qualificados ou altamente qualificados (Góis & Marques, 2018). 

Especificamente em relação aos migrantes portugueses na Suíça, segundo os dados do 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, em 2022, 262.122 cidadãos portugueses 

encontravam-se a residir na Suíça, dos quais 257.829 possuíam residência permanente no 

país. É ainda importante referir que Portugal é o terceiro maior grupo de emigração na 

Suíça e constitui 11.7% do total de emigrantes no país (Ministério dos Negócios 

Estrangeiros, 2022).   

As migrações desempenham um papel essencial para o equilíbrio das economias 

sustentáveis, tanto na Europa como em escala global. Este é um princípio amplamente 

reconhecido, afirmado por pesquisas e endossado por organizações internacionais com 

responsabilidades globais. Essa compreensão levou à formulação de uma visão coletiva 

para o futuro, refletida na ambiciosa Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas 

(ONU) (Valente et al., 2016). Contudo, são diversas as barreiras que os imigrantes 

enfrentam, e dois dos aspetos de destaque referem-se à situação social e laboral. 

Verificam-se precariedades relativamente à saúde e à segurança dos trabalhadores 

migrantes como (i) a alta empregabilidade em setores de alto-risco; (ii) as barreiras 
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linguísticas e culturais; (iii) os contratos de trabalho temporários e de curta duração; (iv) 

os trabalhos perigosos, vários trabalhos diferentes, trabalho por turnos e realização de 

horas extraordinárias; e (v) na maioria das vezes, os trabalhadores migrantes são inseridos 

na economia informal, o que resulta em estatutos irregulares de imigração (Ramos & 

Patrício, 2015). Estas experiências impactam as decisões relativamente à carreira e à 

capacidade de adaptabilidade à mesma o que, segundo a literatura científica, influencia 

negativamente a possibilidade de os indivíduos alcançarem um emprego digno, o qual 

compreende o acesso a um emprego produtivo, direitos no trabalho, proteção social e 

diálogo social (Han et al., 2022; Masdonati et al., 2018; OIT, 2013). 

Como forma de oferecer uma visão diferente e integradora para colmatar as 

limitações encontradas no contexto laboral, surge a TPT. Esta é definida como uma 

abordagem de desenvolvimento de carreira que destaca os fatores contextuais como 

elementos cruciais no processo de conquista de um emprego significativo e satisfatório. 

Em particular, a TPT sugere que, ao longo da vida, as limitações económicas e as 

experiências de marginalização diminuem a habilidade das pessoas em assegurar um 

emprego digno, resultando em efeitos de longo prazo na satisfação das necessidades e na 

realização pessoal, apresentando uma abordagem mais inclusiva do que as teorias 

tradicionais de carreira (Duffy et al., 2018; Han et al., 2022). A TPT tem influenciado 

diversas pesquisas, como forma de aprofundar o conhecimento sobre a realidade de 

procura de emprego digno entre pessoas pertencentes a minorias raciais e/ou étnicas, 

minorias de género e sexuais, funcionários de baixo rendimento e migrantes (Duffy et al., 

2018; Han et al., 2022; Kozan et al., 2019; Smith et al., 2020). Deste modo, a TPT tem 

como alicerce a justiça social, procurando representar as experiências de todos os que 

trabalham e querem trabalhar, valorizando especialmente as experiências marginalizadas, 

tal como o caso dos trabalhadores migrantes (Duffy et al., 2016; Han et al., 2022). Para 
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tal, a TPT procura estudar os elementos importantes no processo de garantia de trabalho 

digno e, de acordo com o modelo apresentado por Duffy et al. (2016) (Blustein et al., 

2019; Duffy et al., 2016; Duffy et al., 2018; Han et al., 2022), esta contempla uma análise 

complementar de elementos como a marginalização, a volição e a adaptabilidade de 

carreira, os quais serão explicados detalhadamente mais à frente. 

1.2. Trabalho Digno 

Em 1999, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) lançou a iniciativa do 

trabalho digno, visando promover oportunidades de trabalho digno para homens e 

mulheres, promovendo a produtividade e condições de segurança laboral e 

salvaguardando a dignidade humana, a liberdade e a equidade. A promoção do trabalho 

digno em diferentes contextos culturais, económicos e sociais passou, assim, a ser um 

aspeto central na gestão organizacional e na promoção do bem-estar social a nível global 

(Blustein et al., 2019; Han et al., 2022). A crescente importância atribuída a este conceito 

levou a ONU a integrar o trabalho digno nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

da Agenda de 2030, na qual apela à promoção do crescimento económico inclusivo e 

sustentável e do emprego digno para todos (Han et al., 2022). A OIT operacionalizou o 

conceito de trabalho digno em quatro dimensões principais, nomeadamente, o aumento 

da oferta de emprego, independentemente do setor de trabalho; a segurança social 

universal para todos, inclusive em empregos abrangidos pela economia informal; a 

garantia dos direitos universais dos trabalhadores, como o direito à não discriminação, 

igualdade de oportunidades, participação e liberdade de associação; e a facilitação do 

diálogo social para promover a comunicação entre entidades patronais e representantes 

dos trabalhadores (Feijo et al., 2009). 

No contexto contemporâneo, as carreiras profissionais são afetadas pelo mercado 

de emprego e pela constante mudança do mundo do trabalho (Blustein et al., 2018; 
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Masdonati, 2019). Segundo a OIT (2017), as condições do mercado de trabalho, o 

desemprego, o subemprego, o trabalho precário e as desigualdades no rendimento são 

vistas como uma ameaça à inclusão social em todo o mundo. Neste sentido, embora a 

OIT considere o acesso ao trabalho digno como um direito humano fundamental, este 

continua a representar um desafio a nível mundial (Masdonati et al., 2018; OIT, 2013). 

Contudo, e especificamente quanto o mercado de trabalho suíço, quando comparado com 

os países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE), 

este encontra-se acima da média relativamente às taxas de emprego e desemprego e de 

qualidade laboral, especificamente no que concerne a segurança, os salários, o ambiente 

de trabalho e a inclusão (OECD, 2017). Tal pode dever-se às características do mercado 

de trabalho na Suíça, o qual é bastante liberal, caracterizado por pequenas e grandes 

empresas, parcerias sociais e um sistema incentivador quando se refere ao bem-estar 

social (Masdonati et al., 2019). O trabalho na Suíça é bastante qualificado, consequente 

da eficiência do sistema educacional (Eichhorst et al., 2015; Masdonati et al., 2018). 

1.2.1. Marginalização 

A marginalização é um conceito que se refere à exclusão de indivíduos (ou grupos 

de indivíduos), através da sua colocação numa posição menos influente ou integrada 

dentro de uma sociedade e enfrentá-la constitui um obstáculo crucial para alcançar um 

emprego digno. A marginalização social e a opressão através do racismo, sexismo, 

heterossexismo, entre outras formas de marginalização, criam barreiras reais e, 

frequentemente, muito severas, restringindo o acesso equitativo a oportunidades e a 

recursos e condicionando fortemente a experiência laboral (Duffy et al., 2016; Kim et al., 

2020). Deste modo, as experiências de marginalização, tanto subtis quanto explícitas, 
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limitam o desenvolvimento de carreira e a capacidade de garantir empregos dignos entre 

pessoas com identidades socialmente marginalizadas (Duffy et al., 2016). 

Em linha com o referido, alguns dos grupos que sofrem as consequências da 

marginalização são as minorias étnicas e raciais, indivíduos da comunidade LGBTQIA+, 

género feminino, pessoas de classe social média-baixa e imigrantes (Duffy et al., 2016). 

De facto, os imigrantes enfrentam diversas barreiras em relação ao trabalho, fazendo com 

que sejam mais propensos a aceitar trabalhos de alto-risco. Dados europeus revelam que 

um dos setores com maior sinistralidade é o da construção, sendo este o setor com maior 

percentagem de trabalhadores migrantes. Para além disso, trabalham longas horas e aos 

fins de semana, não tiram férias e/ou baixas por doença, aceitam trabalhos inferiores às 

suas qualificações e apresentam um menor conhecimento dos seus direitos de proteção e 

segurança laboral ou evitam reclamá-los, principalmente no caso de situação ilegal, por 

receio de perderem o seu trabalho (Ramos & Patrício, 2015). Na verdade, são também 

frequentes os casos de imigrantes marginalizados durante o processo de obtenção dos 

documentos legais de residência, sendo esta uma consequência invisível (Duffy et al., 

2016). De acordo com a TPT, e com diversos estudos realizados sobre o tema, é evidente 

a influência direta e negativa das experiências de marginalização no alcance do trabalho 

digno (Duffy et al. 2018; Kim et al., 2020). 

1.2.2. Volição 

O conceito de volição refere-se à perceção individual sobre a capacidade de tomar 

decisões e de fazer escolhas profissionais, apesar das restrições do ambiente externo. É 

um conceito relevante na TPT, que enfatiza o papel desempenhado por fatores 

contextuais, classe social, privilégio e liberdade de escolha na construção de carreiras 

(Han et al., 2022; Pires & Andrade, 2022). Pesquisa com trabalhadores migrantes 
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evidencia que os indivíduos com um maior estatuto socioeconómico tendem a apresentar 

maior volição no trabalho. Estes, apresentam uma maior capacidade de escolher as suas 

carreiras de acordo com as suas necessidades, interesses e valores. Muitas das vezes, 

aceitam oportunidades de estágios não remunerados, de baixo salário, ou voluntariado, 

pois, essas experiências contribuem para a obtenção de um trabalho digno e aumenta a 

probabilidade de alcançar metas de carreira, progresso e desenvolvimento a longo prazo 

(Han et al., 2022; Ngo et al., 2017; Thompson & Dahling, 2010). 

Estudos com minorias raciais, étnicas e de género mostraram uma relação positiva 

entre a volição e o trabalho digno (Duffy et al., 2018; Smith et al., 2020). A literatura 

evidencia que a volição para o trabalho é mediadora da relação entre as barreiras 

contextuais (e.g. discriminação) e a adaptabilidade de carreira. A TPT afirma ainda que 

experienciar barreiras contextuais prevê negativamente a volição em relação ao trabalho 

digno e que esta conexão é regulada pela proatividade, conhecimento crítico, apoio social 

e condições económicas gerais (Han et al., 2022; Smith et al., 2020). Especificamente em 

relação à população migrante, Han et al. (2022) mostraram uma diminuição da volição 

em consequência da perceção de situações de incerteza relativamente ao seu contexto. 

1.2.3. Adaptabilidade de carreira 

A Teoria da Construção de Carreira (CCT) oferece uma perspetiva abrangente 

sobre o desenvolvimento vocacional, focalizando uma visão contextualizada do 

crescimento profissional ao longo da vida. Os defensores da CCT estão principalmente 

interessados em perceber como os indivíduos empregam estratégias de autorregulação 

para enfrentar desafios e oportunidades nas suas carreiras. Dentro CCT, destaca-se a 

adaptabilidade de carreira, um elemento fundamental que representa os recursos 

individuais para lidar com as responsabilidades profissionais atuais e futuras. Esta 
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adaptabilidade é desmembrada em quatro componentes essenciais, nomeadamente, a 

preocupação, que envolve a reflexão sobre escolhas de carreira alinhadas aos valores 

pessoais; o controlo, referente à perceção de influência e tomada de decisões na carreira; 

a curiosidade, que estimula a exploração contínua de oportunidades e informações; e a 

confiança, uma crença no próprio poder de superar desafios e progredir no ambiente 

profissional. Juntos, esses elementos compõem um quadro abrangente que molda a forma 

como os indivíduos enfrentam e avançam nas suas carreiras ao longo do tempo (Eshelman 

& Rottinghaus, 2019). Na mesma linha, os estudos de Duffy et al. (2014) (Brown, 2015) 

identificaram que a disposição para o trabalho está relacionada com construções 

cognitivas pessoais e sociais, tais como autoeficácia de domínio, expectativas de 

resultados, interesses e objetivos, senso geral de controlo e otimismo e esperança no 

trabalho. 

Embora o mercado de trabalho suíço demonstre um alto desempenho global, 

certos grupos sociais enfrentam desafios distintos, nomeadamente, as mulheres deparam-

se com salários significativamente mais baixos e uma maior probabilidade de insegurança 

no emprego quando comparadas com indivíduos do sexo masculino; constata-se uma 

maior incidência de desemprego na população jovem, na população migrante e nos 

indivíduos com baixas qualificações académicas. Os trabalhadores migrantes têm 

rendimentos inferiores e estão mais suscetíveis ao desemprego e a insegurança no 

emprego (Masdonati, 2018). Por outro lado, a literatura mostra que os migrantes que 

demonstram capacidade de adaptabilidade profissional revelam um maior ajuste ao 

trabalho, com potencial retenção no mesmo, e níveis superiores de saúde psicológica e de 

satisfação coma vida (Ocampo et la., 2022). 
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1.3. Satisfação com a vida 

A satisfação com a vida é uma componente essencial do bem-estar subjetivo, 

sendo descrita como a avaliação global da qualidade de vida de um indivíduo de acordo 

com seus próprios julgamentos e critérios pessoais (Amit & Bar-Lev, 2015). 

De acordo com a literatura, existem dois conceitos de bem-estar, o bem-estar 

subjetivo e o bem-estar psicológico. O bem-estar subjetivo (perspetiva hedónica) refere-

se a um agregado de crenças e afetos relacionados com a felicidade e a satisfação com a 

vida. Este integra duas dimensões: a dimensão cognitiva, que se refere à perceção de 

satisfação com a vida global, como um todo, ou específica (e.g. lazer, trabalho); e a 

dimensão afetiva, que se refere às emoções expressas, positivas ou negativas, em relação 

à vida. Ou seja, o nível de bem-estar subjetivo será maior na presença de satisfação com 

a vida e emoções positivas (e.g. alegria), e menor na presença de emoções negativas (e.g. 

tristeza) (Diener et al., 2003; Duffy et al., 2016; Galinha, 2008; McCullough et al., 2000; 

Novo, 2005). Por outro lado, o bem-estar psicológico (perspetiva eudemónica) tem como 

enfoque o funcionamento positivo e a saúde mental, para além de analisar as componentes 

fundamentais que compõem os indivíduos do ponto de vista psicológico. Este engloba 

componentes cognitivos e afetivo-emocionais, que se encontram associados com a 

personalidade, em particular no que se refere ao desenvolvimento pessoal, à construção 

de identidade e à relação entre a personalidade e o contexto sociocultural (Cabral, 2010; 

Fernandes, 2007). Alguns fatores intervenientes do bem-estar psicológico passam por 

fatores sociodemográficos, como a educação, idade, estado civil, trabalho, entre outros e 

também pelas experiências de vida e as interpretações das mesmas (Ryff & Keyes, 1995). 

Quando comparadas, a satisfação hedónica está relacionada com as atividades, 

sentimentos e qualidade de desempenho, enquanto, a satisfação eudemónica está 

associada ao desenvolvimento pessoal, progressos, esforços e expectativas em relação aos 
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objetivos alcançados e ao potencial individual (Novo, 2005; Waterman, 1993). Para além 

disso, o bem-estar subjetivo apresenta a satisfação com a vida como uma motivação 

fundamental para a vida e como um critério essencial do bem-estar. Já o bem-estar 

psicológico perceciona essa satisfação como uma componente do bem-estar, sem que esta 

acompanhe o desenvolvimento e o funcionamento humano de forma progressiva (Novo, 

2005). 

  Referente à população migrante, tendemos a percecionar que estes migram com 

o objetivo de melhorarem as suas condições de vida. No entanto, é importante reconhecer 

que a migração nem sempre traz benefícios. Frequentemente, os migrantes tomam 

decisões baseadas em informações não fidedignas, sentem-se menos incluídos na 

sociedade, participam menos na política, os rendimentos são mais baixos do que os dos 

nativos e o processo de adaptação é por vezes mais demorado do que o esperado 

(Hendriks & Bartram, 2019). Num estudo realizado a imigrantes latino-americanos, 

Graham e Markowitz (2011) descobriram que os indivíduos com a intenção de emigrar 

têm um bem-estar subjetivo mais baixo. Outro estudo realizado a um número alargado de 

países mostrou também uma associação negativa entre a intenção de imigrar e o bem-

estar subjetivo (Cai et al., 2014). Por outro lado, Bartram (2013) (Schiele, 2020) 

encontrou o padrão oposto para potenciais migrantes da Europa de Leste, mostrando que 

estes parecem ser geralmente mais felizes do que aqueles que permaneceram nos países 

de origem. Posto isto, Polgreen e Simpson (2011) elucidam para o facto de que, no 

decorrer do processo de migração, os indivíduos podem ter expectativas enviesadas em 

relação à sua satisfação com a vida enquanto cidadãos num país estrangeiro. Aqueles com 

uma elevada satisfação com a vida podem antecipar um aumento da mesma aquando da 

sua estada no país para o qual migram. Já os que possuem uma reduzida satisfação podem 

expressar expectativas mais pessimistas. 
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 De todas as formas, a satisfação com a vida da população migrante parece estar 

intrinsecamente associada às condições de trabalho nas quais se insere, em particular, se 

estas forem dignas (Kozan et al. 2019). Nesta linha, um estudo refere que a realização de 

trabalho digno leva ao sentimento de realização com o trabalho e ao bem-estar (Duffy et 

al., 2016). De facto, torna-se evidente que as pessoas que estão satisfeitas e felizes no 

trabalho tendem a ter níveis superiores de satisfação com a vida (Duffy et al., 2014; 

Ocampo et al., 2022).  

 Em síntese, considerando que o processo migratório acrescenta, com regularidade, 

fatores de maior instabilidade social e pessoal, nomeadamente decorrentes da integração 

num novo país e/ou cultura, o estudo dos processos psicológicos que a literatura salienta 

na explicação do trabalho digno, ganha relevância e oportunidade científica num 

momento de forte pressão económica, social e política com os fenómenos migratórios e 

a inserção dos migrantes em atividades profissionais nos países de acolhimento. O 

contributo em que o trabalho digno pode conferir à satisfação com a vida de cada 

indivíduo é, igualmente, de relevo, nomeadamente sob o quadro conceptual da 

contemporânea Teoria da Psicologia do Trabalho.  
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II. Metodologia 

2.1.A Presente Investigação 

2.1.1. Questão de investigação 

O presente estudo colocou a seguinte questão de investigação: qual o sentido e 

força da relação entre o trabalho digno e a satisfação com a vida nos migrantes 

portugueses na Suíça? 

Subsequentemente, colocou-se ainda uma segunda pergunta de estudo: qual a 

influência da marginalização, da volição e do trabalho digno na satisfação com a vida em 

emigrantes portugueses na Suíça? 

2.1.2. Objetivo geral 

Por forma a dar resposta à questão de investigação, o presente estudo pretende 

compreender qual a relação entre o trabalho digno e a satisfação com a vida, tendo como 

variáveis de estudo a marginalização, a volição e a adaptabilidade de carreira, no que 

concerne aos migrantes portugueses na Suíça. 

2.1.3. Hipóteses  

Por forma a avaliar a relação entre o construto de trabalho digno e a satisfação 

com a vida, foram elaboradas as seguintes hipóteses:  

H1: A marginalização exerce uma influência negativa nas condições de 

adaptabilidade de carreira do migrante português na Suíça; 
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H2: A marginalização exerce uma influência negativa nas capacidades de volição 

do migrante português na Suíça, enquanto as melhores condições de trabalho 

exercem uma influência favorável sobre a mesma variável; 

H3: A remuneração mais elevada e o exercício de profissões nos setores de 

atividade que exigem maior qualificação e apelam a mais competências e 

responsabilidades, em conjunto com a volição, contribuem para a explicação 

de níveis superiores de adaptabilidade da carreira dos migrantes portugueses 

na Suíça; 

H4: O nível de remuneração e de setor de atividade, em conjunto com baixos 

índices de marginalização, e níveis mais elevados de volição e de 

adaptabilidade de carreira, explicitam níveis mais favoráveis de trabalho 

digno dos migrantes portugueses na Suíça; 

H5: O nível de remuneração e de setor de atividade, em conjunto com baixos 

índices de marginalização, e níveis mais elevados de volição, adaptabilidade 

de carreira e de trabalho digno favorecem os níveis de satisfação com a vida 

da população portuguesa migrante na Suíça. 

2.1.4. Desenho do Estudo 

Trata-se de um estudo descritivo correlacional e inferencial que permite analisar 

as relações existentes entre as variáveis em estudo, e os contributos de umas varáveis 

independentes sobre outras variáveis dependentes, de acordo com o proposto da Teoria 

da Psicologia do Trabalho. 

Assim, o modelo conceptual do estudo poderá ser resumido na Figura 1 e 

construído a partir do modelo proposto pelos autores da TPT. 
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 Figura 1 Desenho do estudo. 

 

2.2.Caracterização da amostra    

Inicialmente participaram neste estudo 118 trabalhadores migrantes residentes em 

vários distritos da Suíça. No entanto, um questionário foi eliminado por estar incompleto, 

resultando em uma amostra de 117 participantes. Do total dos participantes, 68 são do 

sexo feminino (58,1%), 48 de sexo masculino (41.0%) e 1 participante preferiu não 

responder sobre a questão de género (0.9%). A média de idade dos participantes era de 

36.3 anos, variando entre um mínimo de 23 e máximo de 56 anos.   

Relativamente ao nível de escolaridade dos participantes, destaca-se uma maioria 

com o ensino secundário (44.4%) seguido de ensino superior (36.8%) e terceiro ciclo 

(17.9%) e por fim, o segundo ciclo com 0.9%. No que se refere a nacionalidade dos 

inqueridos 79,9% tinham a nacionalidade portuguesa, 12.0% cabo-verdiana e portuguesa, 

6.0% suíça e portuguesa e 2.6% brasileira e portuguesa.  Quanto ao setor de atividade, 

68.4% dos participantes eram do setor terciário e 31.6% do setor secundário.  
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2.3. Instrumentos  

Para a recolha de dados, foram aplicados um questionário sociodemográfico e 

cinco escalas de avaliação, nomeadamente: 

a) Escala de Trabalho Digno  

Trata-se de um instrumento composto por quinze itens de escala ordinal tipo Likert 

de sete pontos variando de descordo totalmente (1) a concordo totalmente (7) (Duffy et 

al.,2017). Este instrumento contém cinco dimensões que abordam diferentes dimensões 

de trabalho digno: a) Condições de trabalho seguras (α =.95), (ex. item 1 sinto-me 

emocionalmente seguro ao interagir com as pessoas no meu trabalho) b) Acesso aos 

cuidados de saúde (α =.97), (ex. item 6 a minha entidade empregadora proporciona-me 

condições aceitáveis de cuidados de saúde) c) Compensação adequada a análise de 

consistência interna com os três itens da versão original apresenta o (α =.42). contudo, a 

analise de exclusão de itens quando não considerado o item 9 (eu sou adequadamente 

pago pelo trabalho que faço) observamos um índice de confiabilidade de 0.90. Por este 

facto, no nosso estudo, a dimensão compensação adequada apenas contempla os itens 7 

e 8. d) Tempo para descanso (α =.60), (ex. item 12 tenho tempo livre para outras 

atividades durante a semana de trabalho) e) Valores complementares (α =.92), (ex. item 

15 os valores da minha organização coincidem com os valores da minha comunidade).  

Esta medida encontra-se adaptada para a população portuguesa por (Ferreira, et al. 2091).  

b) Escala de Satisfação com a Vida  

Trata-se de um instrumento composto por cinco itens (α =.89), (ex. item 3 estou 

satisfeito com a minha vida). A resposta a cada item é realizada numa escala Likert de 

sete pontos variado de descordo totalmente (1) a concordo totalmente (7), traduzindo o 

grau de concordância do indivíduo através da autoavaliação das situações descritas em 

cada item (Diener, 2012).  
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c) Escala de Marginalização   

Este instrumento é composto por quatro itens (α =.91), (ex. item 1 durante a minha 

vida tive muitas interações interpessoais que me fizeram sentir marginalizado), 

respondidos numa escala de tipo Likert de sete pontos, podendo variar de descordo 

totalmente (1) a concordo totalmente (7) (Duffy et al., 2019).  

d) Escala de Volição no Trabalho (EVT) 

Este instrumento é composto por 13 itens, respondidos numa escala de tipo Likert 

de sete pontos, podendo variar de discordo totalmente (1) a concordo totalmente (7) 

(Duffy et al., 2012). O instrumento possui três subescalas que avaliam diferentes 

dimensões da volição que medem as diferentes dimensões da volição: a) volição (α =.91), 

(ex. item 1 eu fui capaz de escolher os trabalhos que queria) b) restrições económicas (α 

=.83), (ex. item 5 por causa da minha situação financeira preciso aceitar qualquer 

trabalho que encontrar) c) restrições estruturais (α =.83), (ex. item 12 situações negativas 

fora do meu controlo tiveram um grande impacto na minha escolha atual de carreira).  

e) Escala de Adaptabilidade de Carreira  

O instrumento de adaptabilidade de carreira adaptado na população portuguesa 

por (Duarte et al., 2012). 

  Este instrumento é composto por 28 itens distribuídos por quatro dimensões, cada 

uma delas com sete itens. As 4 dimensões medem a) Preocupação (α =.93), (ex. item 1- 

planear as coisas antes de começar), o Controlo (α =.94), (ex. utem 8 - manter sempre o 

animo) a Curiosidade (α =.95), (ex. item 15 - explorar aquilo que me rodeia) e a 

Confiança (α =.96), (ex. item 22 - realizar as tarefas de forma eficiente)). Refere-se a 

uma escala de tipo ordinal tipo Likert de cinco pontos variando de muito pouco (1) a 

muito (5) (Savickas & Porfeli, 2012). No presente estudo os valores da consistência 

interna variam entre α =.93 (preocupação) e α =.96 (confiança). 
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2.4. Procedimento 

Este estudo foi realizado na plataforma on-line GoogleForms e o recrutamento 

dos participantes fez-se por email e nas redes sociais. O estudo foi conduzido de forma 

não invasivo e as respostas não foram forçadas. A primeira página informava os 

participantes que o propósito do estudo era perceber a relação entre o trabalho digno e a 

satisfação com a vida dos migrantes portugueses na Suíça, tendo como variáveis de estudo 

a marginalização, a volição e a adaptabilidade de carreira. Foram também fornecidas 

considerações éticas, nomeadamente a garantia do anonimato, o tempo de duração e a 

possibilidade de o abandonarem a qualquer momento, caso não concordassem com algum 

procedimento, sem que as suas respostas fossem consideradas no estudo. Por fim, foi 

agradecida a participação e fornecido um contacto em caso de interesse em esclarecer 

questões relacionadas com a investigação. Para a recolha de dados foi utilizado um 

questionário sociodemográfico e cinco instrumentos de avaliação. 

Por fim, para o tratamento e análise de dados foi efetuado um estudo descritivo 

correlacional, com recurso ao programa informático SPSS (Statistical Package for Social 

Sciences) versão 28.  
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III. Apresentação de Resultados 

As estatísticas descritivas dos valores obtidos nas variáveis em análise podem ser 

observadas na Tabela 1. Nela, indicamos a média, os valores mínimos e máximos e os 

respetivos desvios padrão. De acordo com a análise da mesma, na escala do trabalho 

digno verifica-se uma média 11.9 para a dimensão valores complementares e 14.0 para a 

dimensão condições de trabalho seguras, enquanto o desvio padrão varia entre 4.3 para 

descanso adequado e 6.5 acesso a cuidados de saúde. O valor mínimo para esta escala é 

de 2 e o máximo de 21.  

Conforme se pode ver na Tabela 1, relativamente a escala da satisfação com a vida 

verifica-se uma média de 16.4, desvio padrão de 5.5, mínimo de 5 e máximo de 25.   

Quanto a escala da volição os valores médios oscilam entre 12.6 para a dimensão 

restrições económicas e 17.2 para a volição. O desvio padrão varia entre 6.2 restrições 

7.2 restrições estruturais.  

A escala de marginalização a média é de 9.7, o desvio padrão de 6.1, mínimo de 

4 e o máximo de 26.   

As dimensões da escala de adaptabilidade de carreira apresentam médias que 

oscilam entre 25.7 para a dimensão preocupação e 28.2 para a dimensão confiança.  

Quanto ao desvio Padrão, este varia entre 6.1 confiança e 6.4 curiosidade. O valor mínimo 

é de 7 e o máximo de 35 o máximo.  

 

 

 

 



21 
 

Tabela 1 

Estatística descritiva das variáveis em estudo (médias, desvio padrão, mínimo e 

máximo). 

Variável Média Desvio Padrão Min Max 

SV 16,43 5,545 5 25 

TD_CTS 14,01 6,086 3 21 

TD_ACS 12,41 6,514 3 21 

TD_CA 8,77 4,091 2 14 

TD_DA 12,96 4,310 3 21 

TD_VC 11,91 6,006 3 21 

AC_P 25,74 6,198 7 35 

AC_CL 27,64 6,169 7 35 

AC_CU 26,44 6,412 7 35 

AC_CO 28,15 6,154 7 35 

V_V 17,24 6,670 4 28 

V_RE_EC 12,63 6,299 4 26 

V_RE_EST 14,46 7,200 5 35 

M 9,72 6,098 4 26 

Legenda. 

SV – Satisfação com a Vida; AC_P – Adaptabilidade Carreira_Preocupação; AC_CL – 

Adaptabilidade Carreira_Controlo; AC_CU – Adaptabilidade Carreira_Curiosidade; AC_CO 

– Adaptabilidade Carreira_Confiança; V_V – Volição_Volição; V_RE_EC – 

Volição_Restrições_Económicas; V_RE_EST – Volição_Restrições_Estruturais; TD_CTS – 

Trabalho Digno_Condição Trabalho Seguro; TD_CSA – Trabalho Digno_Acesso Cuidados 

Saúde; TD_CA – Trabalho Digno_Compensação Adequada; TD_DA – Trabalho 

Digno_Descanso Adequado; TD_VC – Trabalho Digno_Valores Organizacionais alinhados 

com os Valores Familiares e Socias; M – Marginalização 

 

 

Na Tabela 2, são apresentadas as correlações entre as dimensões dos instrumentos. 

Para calcular essas correlações, utilizou-se o coeficiente de correlação de Pearson. De 

acordo com Marôco (2011), as correlações foram classificadas da seguinte forma: fracas 

se |r|<0,25; moderadas se 0,25≤|r|<0,5; fortes se 0,5≤|r|<0,75; e muito fortes se |r|≥0,75. 
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Na análise das correlações a variável idade apresentou uma correlação positiva e 

significativa apenas com a dimensão confiança da adaptabilidade de carreira. 

A satisfação com a vida correlacionou-se de forma estatisticamente significativa 

com todas as dimensões da adaptabilidade de carreira: preocupação (r=.45), controlo (r= 

.55), curiosidade (r =.51) e confiança (r=.41). Correlacionou-se; ainda, com a dimensão 

volição da escala de volição (r=.55), bem como com quatro das cinco dimensões do 

trabalho digno, a saber: condições de trabalho seguras (r=.55), acesso aos cuidados de 

saúde (r=.35), tempo de descanso adequado (r=.18) e valores complementares (r=.27). 

Relativamente à escala de adaptabilidade de carreira, a dimensão preocupação 

correlacionou positiva e significativamente com todas as outras dimensões do mesmo 

instrumento: controlo (r=.67), curiosidade (r= .69) e confiança (r=.61).  Correlacionou 

ainda com a volição da escala de volição (r=.45). E, também, com condições de trabalho 

seguras da escala de trabalho digno (r=.31). Por outro lado, a dimensão controlo 

correlacionou positivamente e significativamente com curiosidade (r=.84) e confiança 

(r=.78). Foi igualmente correlacionado com a dimensão volição da escala de volição 

(r=.58). E, ainda, com duas das cinco dimensões da escala do trabalho digno (condições 

de trabalho seguras (r=.27) e acesso aos cuidados de saúde (r=.18). Por sua vez, a 

dimensão curiosidade correlacionou positiva e significativamente com a dimensão 

confiança do mesmo instrumento (r=.76). E, também, com a dimensão volição da escala 

de volição (r=.59). Correlacionou ainda com a dimensão condições de trabalho seguras 

da escala de trabalho digno (r=.28). Por último, a dimensão confiança correlacionou 

positiva e significativamente com a dimensão volição da escala de volição (r=.58). 

Correlacionou também de modo significativo com a dimensão condições de trabalho 

seguras da escala do trabalho digno (r =.28).  
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 Em relação à escala de trabalho digno, a dimensão condições de trabalho seguras 

correlacionou positiva e significativamente com duas das cinco dimensões da mesma 

escala (acesso aos cuidados de saúde (r=.72) e valores complementares (r=.63). E, 

negativa e significativamente com a dimensão compensação adequada (r=-.32). A 

dimensão acesso aos cuidados de saúde correlacionou positiva e significativamente com 

a dimensão valores complementares (r=.58) e negativa e significativamente com a 

dimensão compensação adequada (r=-.22) da referida escala. Por último, a dimensão 

compensação adequada, correlacionou positiva e significativamente com descanso 

adequado (r=.33) e negativa e significativamente com valores complementares (r=-.36).  
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Tabela 2 

Correlações entre as variáveis em estudo  
Variável 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

1. Idade 1 
              

2. SV -.04 1 
             

3. AC_P .05 .45** 1 
            

4. AC_CL .17 .55** .67** 1 
           

5. AC_CU .17 .51** .69** .84** 1 
          

6. AC_CO .24** .41** .61** .78** .76** 1 
         

7. V_V .10 .55** .45** .58** .59** .58** 1 
        

8. V_RE_EC .01 -,04 .04 .07 .00 .04 .07 1 
       

9. V_RE_EST -.06 -,01 -.04 -.02 -.07 .06 -.08 .67** 1 
      

10. TD_CTS .01 .55** .31** .27** .28** .28** .23* -.09 -.04 1 
     

11. TD_ACS -.05 .35** ,18 .18* .15 .12 .24** .02 .03 .72** 1 
    

12. TD_CA .04 -,05 -.17 -.18 -.04 -.22 -.13 -.12 -.03 -.32** -.22* 1 
   

13. TD_DA .10 .18* .03 .07 .05 .02 .18 -.15 -.13 -.04 .04 .33** 1 
  

14. TD_VC -.01 .27** .16 .16 .17 .16 .28** .05 -.03 .63** .58** -.36** -.03 1 
 

15. M -.02 .08 .00 .08 -.00 .11 -.04 .23* .38** -.00 .01 -.12 -.16 .10 1 
Nota. 
** A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades) 
* A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades) 
Legenda. 
SV – Satisfação com a Vida; AC_P – Adaptabilidade Carreira_Preocupação; AC_CL – Adaptabilidade Carreira_Controlo; AC_CU – Adaptabilidade Carreira_Curiosidade; 
AC_CO – Adaptabilidade Carreira_Confiança; V_V – Volição_Volição; V_RE_EC – Volição_Restrições_Económicas; V_RE_EST – Volição_Restrições_Estruturais; TD_CTS – 
Trabalho Digno_Condição Trabalho Seguro; TD_ACS– Trabalho Digno_Acesso Acesso aos Cuidados de Saúde; TD_CA – Trabalho Digno_Compensação Adequada; TD_DA – 
Trabalho Digno_Descanso Adequado; TD_VC – Trabalho Digno_Valores Organizacionais alinhados com os Valores Familiares e Socias; M – Marginalização      
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Na Tabela 3 apresentamos os resultados da equação de regressão múltipla hierárquica 

para a variável dependente volição, nas suas respetivas componentes e para a medida geral, 

para testarmos a hipótese 2. Consideramos na mesma equação de regressão as variáveis 

independentes da marginalização, do setor de atividade e da remuneração, as quais apresentam 

valores de beta padronizados estatisticamente significativos, com diferente força e sentido do 

contributo, em consonância com o significado da variável dependente. Ou seja, a análise dos 

coeficientes beta e respetivos níveis de significância revela que o conjunto de variáveis 

incluídas na análise revelam poder preditivo nas quatro variáveis dependentes testadas. 

 

Tabela 3 

Coeficientes de regressão hierárquica para a variável dependente Volição. 

Abreviaturas: R2 = Coeficiente de determinação; R2 Ajustado = Coeficiente de determinação 

ajustado; Z = valor da Anova, p = nível de significância 

 

Tomando por referência a variável dependente da dimensão volição, o conjunto das três 

variáveis consideradas mostrou-se responsável pela explicação de 7.1% da variável dependente 

(Z=2.878; p=.039), apenas 4.6% se tivermos em consideração os valores corrigidos 

representados por R2 Ajustado. A leitura dos respetivos coeficientes de regressão permite-nos 

identificar apenas uma variável com poder preditivo estatisticamente significativo, ou seja, a 

remuneração (=.219; p=.019). 

Variáveis Volição 
Restrições 

Económicas 

Restrições 

Estruturais 

Volição Geral 

Marginalização -.021 (.817)  .202 (.022)  .346 (<.001) -.278 (<.001) 

Setor de atividade  .119 (.203) 
-.209 (.020) -.208 (.016)  .256 (.002) 

Remuneração  .219 (.019) -.214 (.016) -.166 (.050)  .284 (<.001) 

     

Z 2.878 6.969 10.712 13.684 

Sig .039 <.001 <.001 <.001 

R2 .071 .156 .221 .266 

R2 Ajustado .046 .134 .201 .247 
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Considerando a variável dependente restrições económicas, o conjunto das três 

variáveis consideradas mostrou-se responsável pela explicação de 15.6% da variável 

dependente (Z=6.969; p<.001), 13.4% se tivermos em consideração os valores corrigidos. A 

análise do poder preditivo das variáveis permite-nos identificar que as três variáveis 

apresentam coeficientes de regressão estatisticamente significativos, por ordem decrescente, a 

remuneração (=-.214; p=.016) e o setor de atividade (=-.209; p=.020), ambas em sentido 

inverso, e, por último, a marginalização (=.202; p=.022). 

Para a variável dependente restrições estruturais, o conjunto das três variáveis 

consideradas mostrou-se responsável pela explicação de 22.1% da variável dependente 

(Z=10.712; p<.001), 20.1% se tivermos em consideração os valores corrigidos. A leitura dos 

dados, ao poder preditivo das variáveis independentes, indica-nos que todas apresentam valores 

com significado estatístico, surgindo com maior relevância a marginalização (=.346; 

p=<.001), seguida, em associação inversa, do setor de atividade (=-.208; p=.016) e da 

remuneração (=-.166; p=.050). 

Por fim, para a variável dependente da volição (medida compósita), o conjunto das três 

variáveis consideradas mostrou-se responsável pela explicação de 26.6% da variável 

dependente (Z=13.684; p<.001), 24.47% se tivermos em consideração os valores corrigidos. A 

leitura dos respetivos coeficientes de regressão permite-nos identificar, por ordem decrescente, 

que as três variáveis estudadas apresentam poder preditivo estatisticamente significativo, a 

saber: a remuneração (=.284; p<.001), a marginalização (=-.278; p=<.001), e o setor de 

atividade (=.256; p=.002).  

Na Tabela 4 sumariamos os resultados da regressão múltipla hierárquica para a variável 

dependente da adaptabilidade de carreira, nas suas respetivas dimensões. Aplicámos a mesma 

equação de regressão, constituída por dois blocos, no bloco 1, fizemos entrar as variáveis de 
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tipo sociodemográfico e, no bloco 2, as três componentes da variável da volição, tendo em vista 

o testarmos a nossa hipótese H3. 

Tomando por referência a variável dependente da preocupação, apenas o bloco 2 

contribui de forma estatisticamente significativa, mostrando-se responsável pela explicação de 

21% da variável dependente (F=9.735; p<.001), de um global de 21.8% (16,8% se tivermos 

em consideração os valores corrigidos representados por R2 Ajustado). Da leitura dos 

coeficientes de regressão identificamos apenas um preditor, a variável volição (=.480; 

p<.001). 

Passando para a análise de resultados da variável dependente do controlo, o cenário é 

idêntico. Apenas o bloco 2 contribui de modo estatisticamente significativo, revelando-se 

responsável pela explicação de 30.2% da variável dependente (F=16.808; p<.001), de um total 

de variância explicada de 34.7% (30,5% se tivermos em consideração os valores corrigidos) e 

decorrente do poder preditivo da variável independente volição (=.573; p<.001). 

Do mesmo modo, que as situações descritas anteriormente, para a variável dependente 

da curiosidade, apenas o bloco 2 contribui de maneira estatisticamente significativa, 

mostrando-se responsável pela explicação de 31.1% da variância (F=17.781; p<.001), de um 

total de 36.5% (32.4% se tivermos em consideração os valores corrigidos) e decorrente, no 

essencial e novamente, do poder preditivo da volição (=.591; p<.001). 
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Tabela 4 

Coeficientes de regressão hierárquica para a variável dependente Adaptabilidade de 

Carreira. 

Variáveis AC Preocupação AC Controlo AC Curiosidade AC Confiança 

 

M 1 

 
 (p) 

M 2 

 
 (p) 

M 1 

 
 (p) 

M2 

 
 (p) 

M 1 

 
 (p) 

M2 

 
 (p) 

M 1 

 
(p) 

M 2 

 
 (p) 

Setor 

Atividade 

.060 

(.529) 

.061 

(.528) 

0.60 

(.526) 

-.005 

(.949) 

0.92 

(.324) 

.007 

(.289) 

.074 

(.423) 

.024 

(.759) 

Remuneração 
.025 

(.802) 

.025 

(.805) 

.097 

(.323) 

-.001 

(.990) 

.089 

(.364) 

-.031 

(.717) 

.137 

(.155) 

.041 

(.620) 

Idade 
.042 

(.659) 

.042 

(.660) 

.153 

(.104) 

.108 

(.173) 

.155 

(.098) 

.112 

(.154) 

.220 

(.017) 

.187 

(.013) 

Género (F=1) 
-.043 

(.659) 

-.043 

(.665) 

.030 

(.758) 

-.027 

(.743) 

.069 

(.473) 

.018 

(.821) 

-.099 

(.295) 

-.174 

(.026) 

Volição  
.480 

(<.001) 
 

.573 

(<.001) 
 

.591 

(<.001) 
 

.596 

(<.001) 

V_Rest_Eco  
-.012 

(.923) 
 

.002 

(.989) 
 

-.063 

(.562) 
 

-.150 

(.147) 

V_Rest_Est  
-.005 

(.966) 
 

.034 

(.749) 
 

.021 

(.845) 
 

.253 

(.014) 

         

Z .242 4.343 1.303 8.263 1.591 8.938 2.753 11.214 

Sig .914 <.001 .273 <.001 .182 <.001 .032 <.001 

R2 .009 .218 .044 .347 .054 .365 .090 .419 

R2 Ajustado -.027 .168 .010 .305 .020 .324 .057 .381 

F Mudança .242 9.735 1.303 16.808 1.591 17.781 2.753 20.572 

Sig Mudança .914 <.001 .273 <.001 .182 <.001 .032 <001 

R2 Mudança .009 .210 .044 .302 .054 .311 .090 .329 

 

Por último, as variáveis sociodemográficas incluídas no modelo 1, em particular a idade 

(=.220; p=.017), explicam 9% da variância da variável dependente confiança (5.7% se 

tivermos em consideração os valores corrigidos). O modelo 2 revela-se responsável pela 

explicação de 41.9% (F=20.572; p=<0.001) da variância da variável dependente (38.1% se 

considerarmos os valores corrigidos) e decorrendo do forte contributo das variáveis 

psicológicas da volição (32.9%). Da leitura dos coeficientes de regressão identificamos como 

preditores estatisticamente significativos, apresentados por ordem decrescente de relevância, a 
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volição (=.596; p<.001), as restrições estruturais (=.253; p=.014), a idade (=.187; p=.013) 

e o género (=-.174; p=.026), no caso, o identificar-se como feminino. 

A Tabela 5 mostra os resultados da regressão múltipla hierárquica para a variável 

trabalho digno, nas suas respetivas dimensões, tendo por objetivo testarmos a hipótese H4. A 

análise global dos coeficientes de determinação sugere-nos que as variáveis consideradas na 

equação de regressão constituída por três blocos, no modelo 1, considerámos as variáveis 

sociodemográficas do setor de atividade, a remuneração e o género; no modelo 2 

acrescentámos a marginalização; e no modelo 3 a dimensão volição, não consideramos as 

restrições económicas e as restrições estruturais da volição, por estas últimas não terem 

apresentados relações estatisticamente significativas com o trabalho digno, como tivemos 

oportunidade de constatar pelos valores apresentados na Tabela 2. 

Considerando a variável dependente das condições de trabalho seguras, nenhum dos 

modelos se revela estatisticamente significativo, contudo a volição assume o papel de variável 

com poder preditivo pelo coeficiente de regressão que apresenta (=.200; p=.038), num bloco 

com um poder explicativo de 7.6% (3.4% se considerarmos os valores corrigidos de R2). 

Cenário equivalente é possível identificar para a variável independente do acesso a cuidados 

de saúde, em que apenas a volição (=.205; p=.032), apresenta poder preditivo estatisticamente 

significativo, num modelo (bloco 3) que explica 9% (4.9% se considerarmos os valores 

corrigidos de R2). 

Se considerarmos a variável dependente dos valores complementares, os dados do 

modelo 1 sugerem-nos que a renumeração (=.192; p=.050) é uma variável preditiva, contudo 

o bloco não é estatisticamente significativo, o que ocorre, também, com o modelo 2 e onde a 

variável independente atrás identificada deixa de apresentar um valor estatisticamente 

significativo. Contudo, o modelo 3 revela-se responsável pela explicação de 11.7% (F=2.952; 

p=.015) da variância da variável dependente), ou 7.8% se considerarmos os valores 
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representados por R2 ajustado. Neste bloco, o poder preditivo recai, à semelhança das duas 

equações já apresentadas na variável independente da volição (=.269; p=.005) e explicando 

6.7% (F=8.409; p=.005). 

Para a variável dependente do trabalho digno – compensação adequada, observámos 

uma situação inversa ao até agora descrito, com as variáveis do bloco 1, nomeadamente a 

remuneração e género, a apresentarem poder preditivo estatisticamente significativo. O modelo 

1, explica 15.9% (Z=7.105; p<.001), 13.6% se considerarmos os valores ajustados de R2, e os 

preditores com poder explicativo da variância são o género – masculino (=.281; p=.002) e o 

valor da remuneração (=.218; p=.018). Com a entrada da variável marginalização, o modelo 

2 passa a explicar 17.5% (Z=5.928; p<.001), mas as variáveis preditoras com poder 

estatisticamente significativo não se alteram: o género – masculino (=.272; p=.003) e o valor 

da remuneração (=.222; p=.015). E, por fim, com a entrada da variável volição, o cenário 

repete-se, e o modelo 3 explica 17.8% (Z=4.794; p<.001), 14.1% se considerarmos os valores 

de R2 ajustados e as variáveis independentes que contribuem com poder preditivo significativo 

são o género – masculino (=.276; p=.003) e o valor da remuneração (=.233; p=.013). 

Por último, no caso da variável dependente do trabalho digno – tempo de descanso 

adequado, as variáveis consideradas na equação de regressão não apresentam poder explicativo 

estatisticamente significativo. 
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Tabela 5 

Coeficientes de regressão hierárquica para a variável dependente trabalho digno 

Variáveis TD Condições de Trabalho 

Seguras 

TD Acesso a Cuidados de 

Saúde 

TD Compensação 

Adequada 

TD Tempo de Descanso 

Adequado 

TD Valores 

Complementares 

 M1 M2 M3 M1 M2 M3 M1 M2 M3 M1 M2 M3 M1 M2 M3 

  (p)  (p)  (p)  (p)  (p)  (p)  (p)  (p)  (p)  (p)  (p)  (p)  (p)  (p)  (p) 

Setor Atividade .004 

(.967) 

.004 

(.967) 

-021 

(.822) 

.001 

(.992) 

.004 

(.969) 

-.022 

(.814) 

.016 

(.851) 

-.002 

(.985) 

.005 

(.952) 

.175 

(.066) 

.155 

(.103) 

.136 

(.152) 

-.073 

(.440) 

-.059 

(.536) 

-093 

(.318) 

Remuneração .189 

(.054) 

.189 

(.055) 

.149 

(.129) 

.162 

(.095) 

.161 

(.097) 

.121 

(.213) 

.218 

(.018) 

.222 

(.015) 

.233 

(.013) 

.008 

(.937) 

.011 

(.906) 

-.018 

(.855) 

.192 

(.050) 

.189 

(.053) 

.136 

(.156) 

Género (M=2) .028 

(.768) 

.028 

(.770) 

.012 

(.902) 

.122 

(.201) 

.124 

(.199) 

.107 

(.261) 

.281 

(.002) 

.272 

(.003) 

.276 

(.003) 

.061 

(.529) 

.050 

(.599) 

.038 

(.691) 

.026 

(.789) 

.033 

(.733) 

.010 

(.911) 

Marginalização  000 

(.999) 

.004 

(.969) 

 .019 

(.837) 

.022 

(.808) 

 -.128 

(.143) 

-.129 

(.142) 

 -.137 

(.142) 

-.135 

(.147) 

 .098 

(.294) 

.102 

(.259) 

V_Volição    .200 

(.038) 

  .205 

(.032) 

  -.056 

(.534) 

  .150 

(.119) 

  .269 

(.005) 

                

Z 1.540 1.145 1.828 2.038 1.526 2.204 7.105 5.928 4.794 1.323 1.548 1.749 1.614 1.489 2.952 

Sig .208 .339 .113 .113 .199 .059 <.001 <.001 <.001 .271 .193 .129 .190 .210 .015 

R2 .039 .039 .076 .051 .052 .090 .159 175. .178 .034 .052 .073 .041 .050 .117 

R2 Ajustado .014 .005 .034 .026 .018 .049 .136 .145 .141 .008 .019 .031 .016 .017 .078 

F Mudança 1.540 .000 4.418 2.038 .043 4.714 7.105 2.174 .390 1.323 2.182 2.473 1.614 1.109 8.409 

Sig Mudança .208 .996 .038 .113 .837 .032 <.001 .143 .534 .271 .142 .119 .190 .294 .005 

R2 Mudança .039 .000 .037 .055 .000 .003 .159 .016 .003 .034 .018 .021 .041 .009 .067 
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Por último, para testarmos a nossa hipótese H5 e tendo em consideração os 

resultados já observados em análises anteriores, nomeadamente ao nível das correlações, 

consideramos na equação de regressão as variáveis independentes de cariz 

sociodemográfico, nomeadamente o setor de atividade, a remuneração, a idade e o género 

do migrante; a dimensão volição; as quatro dimensões da adaptabilidade de carreira e as 

cinco dimensões do trabalho digno. Aplicámos a mesma equação de regressão hierárquica 

para a variável dependente satisfação com a vida na Tabela 6. O resultado da regressão 

múltipla hierárquica mostrou que as variáveis sociodemográficas, especificamente a 

remuneração, incluídas no modelo 1 explicam 4.9% da variância da satisfação com a vida. 

A variável volição incluída no modelo 2 explica mais 25.4% da variável dependente. A 

variável adaptabilidade de carreira e respetivas dimensões incluídas no modelo3, em 

particular a dimensão controlo (β=358, P=018), explicam mais 10.5% da variância da 

satisfação com vida. O conjunto das variáveis nos modelos 1,2 e 3 mostrou-se responsável 

por 40.8% da variância da satisfação com a vida [F (5.021); p=<0.001]. 
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Tabela 6 

Coeficientes de regressão hierárquica para a variável dependente Satisfação com a 

Vida. 

Variáveis Satisfação com a vida 

 
M 1 

 (p) 

M 2 

 (p) 

M 3 

 (p) 

M 4 

 (p) 

Setor Atividade .027 (.771) -.41 (.608) -.036 (.625) -.052 (.483) 

Remuneração .217 (.026) .120 (.152) .136 (.084) .097 (.236) 

Idade -.064 (.483) -.106 (.178) -.125 (.102) -.128 (.091) 

Género .130 (.170) .083 (.309) .079 (.316) .051 (.520) 

V – Volição  .526 (<.001) .318 (.001) .282 (.005) 

AC preocupação   .127 (.229) .085 (.420) 

AC Controlo   .358 (.018) .337 (.024) 

AC Curiosidade   .043 (.771) .048 (.741) 

AC Confiança   -.145 (.273) -.125 (.347) 

TD Condições de Trabalho Seguras    .167 (.156) 

TD Cuidados de Saúde Adequados    .064 (.563) 

TD Compensação Adequada    .044 (.608) 

TD Tempo de Descanso Adequado    .108 (.169) 

TD Valores Complementares    -026 (.790) 

     

Z 2.487 11.216 9.366 6.957 

Sig .047 <.001 <.001 <.001 

R2 .082 .336 .441 .488 

R2 Ajustado .049 .306 .394 .418 

F Mudança 2.487 42.453 5.021 1.907 

Sig .047 <.001 <.001 .100 

R2 Mudança .082 .254 .105 .048 
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IV. Discussão dos resultados 

O principal objetivo deste estudo foi explorar a relação entre o trabalho digno e a 

satisfação com a vida em migrantes portugueses na Suíça, tendo como varáveis, a 

marginalização, a volição e a adaptabilidade de carreira. No geral, os resultados foram 

consistentes com as expetativas teóricas, e demostram confiabilidade e validade 

adequadas. 

Foram inicialmente interpretados os valores médios das variáveis e os resultados 

revelam que a população estudada apresenta uma perceção de segurança e bem-estar no 

ambiente de trabalho. Estes valores estão alinhados com o estudo de Duffy et al. (2017) 

que destaca a importância de um ambiente de trabalho que promova não apenas a 

segurança e saúde física, mas também o bem-estar emocional e social dos trabalhadores. 

Verificou-se ainda que a população portuguesa migrante na Suíça se sente satisfeita com 

a vida. O estudo de Safi (2010) corrobora esses resultados ao demonstrar que, apesar das 

variações regionais, os migrantes que experimentam menores níveis de discriminação e 

maior integração socioeconómica tendem a relatar níveis mais elevados de satisfação com 

a vida. De facto, o presente estudo mostra que os migrantes não sofrem níveis elevados 

de marginalização. Adicionalmente, a maioria dos inquiridos demonstra uma boa 

capacidade volitiva, sentindo-se capazes de fazer escolhas e tomar decisões de carreira 

apesar das restrições externas (Pires & Andrade, 2022). Os dados mostram ainda que as 

restrições financeiras e estruturais impactam significativamente essa capacidade 

mencionada anteriormente, ou seja, quanto menores forem os índices de restrições maior 

será capacidade de volição da pessoa. No que tange a adaptabilidade de carreira, os 

resultados revelam que a população migrante portuguesa na Suíça possui recursos 

individuais adequados para enfrentar responsabilidades profissionais tanto presentes 

quanto futuras. Este resultado vai ao encontro do construto de adaptabilidade de carreira 
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(Savickas, 2002), uma vez que o mesmo se traduz nas competências ou estratégias gerais 

que os indivíduos utilizam para lidar com as tarefas e transições de carreira.  

Quando analisada a relação entre as variáveis sociodemográficas e as variáveis 

em estudo, verifica-se que apenas a idade apresenta uma relação significativa com a 

adaptabilidade de carreira na dimensão da confiança. Por outras palavras, os inquiridos 

mais velhos consideram-se mais capazes de superar obstáculos, resolver desafios e 

resolver problemas relacionados às suas carreiras. A análise de correlações evidencia que, 

no geral, há inexistência de relações significativas entre o trabalho digno e a satisfação 

com a vida nesta população, exceto nas dimensões condições de trabalho seguras e acesso 

aos cuidados de saúde adequados. 

Por forma a responder ao objetivo delineado, foi realizada uma regressão múltipla 

para perceber o impacto das variáveis independentes em estudo na satisfação com a vida. 

No entanto, como forma de aprofundar a análise, foram também contempladas como 

variáveis dependentes, o trabalho digno, a volição e a adaptabilidade de carreira, como 

ilustrado na Figura 2.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.  Modelo preditor do trabalho digno e satisfação com a vida, considerando os fatores 

demográficos, a marginalização, a volição e a adaptabilidade de carreira.  

Na tentativa de confirmar a H1, verificou-se que a marginalização não prediz a 

adaptabilidade de carreira, não se confirmando a hipótese, uma vez que a marginalização 

Fatores 

Demográficos 

Marginalização 

Adaptabilidade 

Volição 
(V – Volição) 

Trabalho Digno Satisfação 

com a Vida 
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não se encontra relacionada com nenhuma das dimensões da adaptabilidade de carreira. 

Este resultado está alinhado com os estudos anteriores, como os de Williams et al. (2023), 

que também não encontraram uma relação direta entre a marginalização e a 

adaptabilidade de carreira em trabalhadores negros nos Estados Unidos, e com o estudo 

de Duffy et al. (2019) no qual examinaram medidas essenciais na TPT e o resultado 

mostrou que a adaptabilidade de carreira não prevê as outras variáveis do modelo. Desta 

forma, Duffy et al. (2023) mencionou que a adaptabilidade de carreira não parece ser um 

bom ajuste para o TPT e que possivelmente, precisa de ser eliminada ou substituída por 

outra medida. Assim, é possível que os migrantes portugueses na Suíça apresentem 

estratégias de adaptação mais robustas ou outros recursos compensatórios, como o apoio 

social ou familiar, que possam mitigar os impactos negativos da marginalização.  

Posteriormente verificou-se que a marginalização exerce uma influência negativa 

nas capacidades de volição do migrante português na Suíça, enquanto o setor de atividade 

e a remuneração exercem uma influência positiva sobre a mesma, confirmando-se a H2.  

Ou seja, trabalhadores que experienciam maior marginalização relataram menor 

capacidade para lidar com situações de tomada de decisão de carreira e de enfrentar 

barreiras económicas e estruturais para a persecução dos seus objetivos profissionais. Este 

resultado é corroborado pela TPT, que sugere que barreiras sociais e económicas, como 

a marginalização, limitam a capacidade dos indivíduos exercerem controlo sobre as suas 

escolhas ocupacionais. Além disso, as experiências de marginalização reduzem a conexão 

das pessoas com as instituições sociais dominantes, como o mundo do trabalho e o 

mercado de trabalho (Duffy et., al 2016). Por outro lado, as melhores condições de 

trabalho nos setores de atividade, nomeadamente melhores remunerações e o exercício 

de profissões que requeiram mais qualificação e competências exercem uma influência 

positiva sobre a volição. De facto, a literatura mostra que trabalhadores com salários mais 
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elevados e maior nível de escolaridade tendem a experimentar um sentimento de maior 

liberdade para tomar decisões de carreira, apesar das restrições (Duffy & Autin, 2013 as 

cited in Parola & Marcionetti, 2021).  

Já a H3 foi parcialmente confirmada, uma vez que apenas a dimensão volição 

apresenta poder preditivo nas quatro dimensões da adaptabilidade de carreira. Contudo, 

na dimensão confiança da adaptabilidade de carreira acrescem, ainda, as influências das 

restrições estruturais e da idade, sugerindo neste último caso que quanto mais elevadas as 

restrições estruturais e maior a idade, mais elevada é a confiança dos indivíduos. Em linha 

com os resultados obtidos, existe literatura que evidencia uma relação positiva entre a 

volição no trabalho e a autoeficácia na tomada de decisões de carreira, e negativamente 

com as barreiras de carreira (Duffy et al., 2015). Para além disso, Savickas e Porfeli 

(2012) sublinham a importância de recursos pessoais, como a volição, na capacidade de 

adaptação a desafios e oportunidades no ambiente de trabalho. Particularmente no que 

diz respeito às restrições estruturais e à confiança, os resultados revelam uma observação 

contrária ao esperado. A presença de barreiras sistémicas e institucionais, que 

normalmente limitam as oportunidades de desenvolvimento e progresso na carreira, 

revelou-se, paradoxalmente, como um fator que fortalece a crença dos indivíduos na sua 

capacidade de enfrentar desafios profissionais. Ou seja, em vez de enfraquecer a 

autoconfiança dos indivíduos na sua aptidão para lidar com os desafios de carreira, a 

presença dessas barreiras parece, na verdade, reforçá-la. Embora o presente estudo não 

tenha contemplado a análise de características intrínsecas à personalidade, tal pode ter 

acontecido pelo facto de, eventualmente, a amostra ser resiliente. Por fim, nesta 

população estudada as pessoas do género feminino, mais velhos a experimentar níveis 

mais elevados de restrições estruturais e, simultaneamente, altos níveis de volição, 

tendem a apresentar mais confiança, uma crença no próprio poder de superar desafios e 
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progredir no ambiente profissional. Apesar desta particularidade, a variável que mais 

explica a adaptabilidade de carreira é a volição. 

Também a H4 foi parcialmente confirmada, uma vez que se verifica poder 

explicativo da dimensão volição na explicação de apenas três dimensões do trabalho 

digno, entre as quais as condições de trabalho seguras, do acesso aos cuidados de saúde 

e valores complementares, embora com poder explicativo abaixo dos 10%. Em suma, 

indivíduos com maior sensação de autonomia e controlo sobre as suas escolhas 

profissionais, ou seja, com maior volição, sentem-se mais seguros no ambiente de 

trabalho e tendem a escolher empregos que lhes garantam melhor acesso aos cuidados de 

saúde e que estejam alinhados com os seus valores. No que diz respeito ao acesso aos 

cuidados de saúde, embora seja independente do local de trabalho na Suíça, este fator foi 

associado à perceção do trabalho digno por parte dos participantes. Este resultado 

corrobora o estudo de Masdonati (2019), que sugere que, para além das condições laborais 

diretas, a garantia de segurança e bem-estar físico através de sistemas de saúde adequados 

contribui para a construção de um ambiente de trabalho digno. Relativamente aos valores 

complementares, estes referem-se a aspetos do trabalho que vão para além das condições 

básicas (e.g., salário e segurança), ou seja, contemplam o alinhamento e a compatibilidade 

entre a ética, crenças e valores pessoas do trabalhador e da organização (Duffy et al., 

2017). O alinhamento entre os valores do trabalhador e os da organização reforça o 

sentimento de dignidade, compromisso e satisfação com o trabalho e ambiente 

organizacional, fomentando ainda a realização profissional (Allan et al., 2019). Nesta 

linha, os resultados obtidos são consistentes com a literatura que sugere que a volição no 

trabalho está associada à procura por ambientes laborais que oferecem não apenas 

segurança e estabilidade, mas também oportunidades para que os trabalhadores realizam 

as suas aspirações e vivam de acordo com os seus princípios (Blustein et al., 2016). Há a 
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acrescentar que os resultados mostraram ainda que as variáveis independentes 

remuneração e o sexo masculino contribuíram para a explicação da dimensão 

compensação adequada do trabalho digno. Quer isto dizer que a perceção de justiça em 

relação à compensação pelo exercer da profissão é prevalente nos homens e nos 

indivíduos com níveis salariais mais elevados, com valores acima dos 15%. Este resultado 

está alinhado com o estudo de Masdonati (2018) que constatou que o mercado de trabalho 

suíço apresenta desigualdades salariais significativas, nomeadamente entre os géneros, 

com as mulheres a enfrentarem salários substancialmente inferiores.  

Finalmente, para confirmar a H5, verificou-se apenas que a volição e a dimensão 

controlo da adaptabilidade de carreira possuem poder preditivo na satisfação com a vida. 

Por outras palavras, trabalhadores com níveis elevados de volição, ou seja, uma perceção 

individual sobre a capacidade de tomar decisões e de fazer escolhas profissionais, apesar 

das restrições do ambiente externo (Han et al., 2022; Pires & Andrade, 2022), tendem a 

apresentar maior satisfação com a vida. Este resultado está em linha com a literatura 

existente, tal como demostrado nos estudos de Duffy et al. (2016) que evidenciam uma 

relação positiva entre a volição no trabalho, a satisfação laboral e a satisfação com a vida. 

Estes autores salientam ainda que a volição no trabalho, está diretamente associada à 

obtenção de um trabalho digno, que, por sua vez, constitui um determinante central para 

a satisfação com a vida. De forma semelhante, estudos de Masdonati et al. (2019), 

destacam o papel mediador da volição no trabalho na relação entre restrições socias e 

económicas e o acesso ao trabalho digo, o que, por sua vez, influencia positivamente a 

satisfação com a vida. Da mesma forma, a adaptabilidade de carreira, especialmente a 

dimensão controlo, mostrou-se um preditor importante na satisfação com a vida na 

população portuguesa migrante na Suíça, indicando que trabalhadores que apresentam 

uma maior perceção de influência e tomada de decisões na carreira, sentem-se mais 
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satisfeitos com as suas vidas. Este resultado está alinhado com os estudos de Kavas et al. 

(2015) realizados a estudantes universitários na Turquia, que identificou uma relação 

positiva e significativa entre controlo, volição e satisfação com a vida. Os estudantes que 

relataram maior perceção de controlo sobre as suas carreiras interpretaram-no como uma 

fonte de significado, o que, por sua vez, se relaciona com um aumento da satisfação com 

a vida. 
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V. Conclusão 

O presente estudo procurou explorar as relações entre trabalho digno, 

marginalização, volição e adaptabilidade de carreira, e o impacto dessas variáveis na 

satisfação com a vida dos migrantes portugueses na Suíça. Os resultados indicam que a 

marginalização tem um impacto negativo na volição, limitando a capacidade dos 

indivíduos de exercerem controlo sobre as suas escolhas profissionais. Por outro lado, 

fatores como setor de atividade e remuneração mostraram-se preditores positivos da 

volição, sugerindo que contextos laborais mais favoráveis contribuem para uma maior 

perceção de maior capacidade de tomar decisões e de fazer escolhas profissionais.  

A volição revelou ser uma variável importante na explicação da satisfação com a 

vida, nas dimensões do trabalho digno e na adaptabilidade de carreira. Além disso, os 

dados sugerem que esta variável é sensivelmente modulada por contextos caracterizados 

por baixos níveis de marginalização e altos níveis de remuneração.   

Em suma, este estudo contribui para o campo da TPT ao demonstrar a relevância 

da volição como mediador fundamental na relação entre trabalho digno, marginalização, 

adaptabilidade de carreira e satisfação com vida. No entanto, dada a natureza exploratória 

do estudo e algumas limitações, como o tamanho da amostra, é necessário interpretar os 

resultados com alguma prudência. O número reduzido de participantes (117 migrantes 

portugueses) pode limitar a generalização dos dados para a população geral. Um tamanho 

de amostra maior poderia fornecer dados mais robustos e permitir maior validade externa.  

Para além destas limitações, é importante destacar que a amostra do estudo pode 

não refletir a diversidade de experiências de todos os migrantes portugueses na Suíça. 

Embora os resultados forneçam informações importantes sobre as perceções e realidades 

dos migrantes na região francófona, seria necessário realizar estudos adicionais que 
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incluam participantes de outras regiões com as suas particularidades linguísticas, culturais 

e socioeconómicas da Suíça.  

Adicionalmente, a utilização de métodos quantitativos neste estudo, embora eficaz 

para identificar associações e padrões, não permitiu uma exploração aprofundada das 

experiências subjetivas dos participantes. Características de personalidade, como a 

resiliência, e o impacto do suporte social devem ser consideradas em estudos futuros, uma 

vez que ambos podem influenciar a capacidade dos migrantes a lidar com situações de 

marginalização, aumentar as suas capacidades volitivas, de adaptabilidade de carreira e 

consequente satisfação com a vida.  

É de realçar ainda, que este estudo é de caracter transversal, o que significa que 

os dados foram recolhidos em um único momento no tempo. Estudos futuros que utilizem 

uma abordagem longitudinal seriam necessários para explorar como estas relações se 

desenvolvem ao longo do tempo e para entender melhor as dinâmicas entre o trabalho 

digno e a satisfação com vida da população portuguesa migrante na Suíça.   

Por fim, seria relevante realizar estudos comparativos com a população nativa e 

outros grupos historicamente marginalizados, como a população migrante e a população 

negra, para identificar possíveis diferenças e semelhanças nos fatores que influenciam o 

trabalho digno e a satisfação com a vida.  

Posto isto, propõe-se a implementação de programas de intervenção que combine 

práticas de acompanhamento psicológico e de orientação profissional para fortalecer as 

capacidades de volição da população migrante portuguesa na Suíça. O objetivo é ajudar 

na definição de estratégias de carreira, promovendo o trabalho digno e aumento da 

satisfação com a vida, mesmo diante das restrições.  
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Anexo II 

 

Escala de trabalho digno 

 

(Duffy el al., 2017) 

(Ferreira et al., 2019) 
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Anexo III 

Escala de satisfação com a vida 

 

(Diener et al., 1985) 

(Simoes, 1992) 
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Anexo IV 

Escala de marginalização 

 

(Duffy et al., 2019) 
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Anexo V 

Escala de volição 

 

(Duffy et al., 2012). 

(Pires & Andrade, 2021) 
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Anexo VI 

Escala de Adaptabilidade de carreira 

 

(Savicas et al., 2012) 

(Duarte et al., 2012) 

 

 

 

 

 

 

 


